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MONTEIRO EILHO, João Caetano. Esportistas reverenciarão iioje os seus 
mortos. Diário do Povo, Campinas, 02 nov. 1962. 
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A7ada melhor que o "Dia de Finados" para o 
esporte recordar os seus mortos. Não que êles es- 
tejam esquecidos, mas para um reavivamento es- 
pecial e coletivo, ao ensejo dêste tristonho e fúne- 
bre dia. Os nossos mortos, nós os recordamos to- 
dos os dias, porque êles estão permanentemente 
encrustaãos em nossos corações e, deles, só pode- 
mos relembrar as coisas boas e exemplares. Quem 
não se lembra da querida mãe todos os dias? Na 
simplicidade da sua vida ela nos ensinou coisas pe- 
renes e indestrutíveis. E do saudoso pai quem não 
se recorda a cada instante? Da sua austeridade pa- 
ra corrigir e do conselho dócil e paternál, ao de- 
sejo de nos ver vitoriosos na vida, da profundida- 
de de alma que naquela época não avaliávamos, 
mas agora compreendemos muito bem, E bendize- 
mos até as surras que levamos, porque nos condu- 
ziram para o lado bom, que procuramos trilhar, 
vendo em tudo os exemplos dos nossos pais! 

Esta evocativa página é para recordar os es- 
portistas. A grande maioria dos nomes a serem 
mencionados foram figuras com as quais convive- 
mos pessoalmente, de uma forma ou de outra, na 
liça esportiva. Outros só conhecemos de nome, 
mas os admiramos profundamente. Dirigentes e 
atletas, cada um realizou algo pelo esporte. Con- 
tribuíram com o quinhão que lhes foi possível e, 
nessa hipótese, ainda são recordados com profun- 
do respeito e gratidão. Sem condições para fazer 
de cada dos elementos citados uma pequena bio- 
grafia pessoal e o que fizeram no esporte, basta a 
enunciação dos seus nomes, como prova de que êles, 
de fato, estão presentes nos corações e vivos na 
memória! Famosos uns; desconhecidos outros; anô- 
nimos também; cada um escreveu, certa feita, uma 
página imperecível no livro perpétuo do esporte 
campineiro. 

Bugrinos 

A começar pelos elementos 
ligados ao Guarani, cuja his- 
toria iniciada em 1911 eu co- 
nheço profundamente, cito os 
ex-presidentes Carmine Al- 
berti, dr. Sebastião Otranto, 
Frederico Borghi, Miguel Can- 
tareiro, Júlio dos aSntos Mot- 
ta. Antonio Albino Júnior, dr. 
Lúcio Pereira Peixoto. Galdino 
Moraes Alves, Wlademir Va- 
randa, José Ferreira de Godoi, 
Reinaldo Laubstein, Armando 
Sarnes e Antonio de Souza Le- 
tro; dirigentes e colaborado- 
res de escol como: José Tra- 
nl, fundador e proponente do 
nome de Guarani ao clube; 
Hernani Matallo, outro funda- 
dor; Alfredo Seiffert, Domingos 
Paulino, Romeu de Vito. Jú- 
lio CorcéTteãi, liermiiao huíit 
berto Bertani, Ângelo José Vi- 
cente, José Guernelli. Rodion 
Podolsky, Antonio Vilela, Al- 
fredo Maria Maia, Vicente Ca- 
nchio. Joaquim Motta, Horá- 
cio Cruz. João Silveira Bello, 
Willy Lutzolf, Nicolau Russo, 
Paulino Montandon, Miguel e 
Ângelo Grecco, Paulino Soares, 
Dario dos aSntos Pinto, Auré- 
lio Rovero, Rafael lorio, Nagib 
José de Barros, Rubens Trefi- 
glio, Eugênio Grimaldr Pas- 
choal de Luca, Francisco Mar- 
chi, Rui Chaves Bozza, Wal- 
demar Sarnes prof. José Vila- 
gelin Neto, prof. Paulo Monte 
Serrat, Vicente Ghllardi, João 
Naves da Cunha, Belarmino 
Moraes dos Santos e outros. 

Dos ex-futebolistas recorda- 
mos de: Lauro Correia Lara 
(Lolico) notável artilheiro e 
falecido em 1930, contando 20 
anos; Nerino, Tonico Giudice, 
Elidio Sobral. Gonçalo Alves, 
José Fernandes, Guldetti, Mi- 

guel Buonicore; os irmãos Se- 
vera, um deles (o ex-arqueiro) 
há pouco desaparecido; Paulo 
Busnardo (Prolim), Deputado, 
Harrv, Santo Pigato, Ângelo 
Panattoni. Fazóli, Miguel Tor- 
toreli (Leugin). No cestobol: 
Mário Alves Cruz falecido em 
plena quadra; Francisco Du- 
prat Coelho, herói da Revolu- 
ção de 32; Aldo Velardi, o po- 
pular Pira. 

Joaquim Álvaro de Souza 
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Pontepretanos 
Por ser o mais antigo clube 

da cidade, a AA Ponte Preta 
conta com relação enorme. Re- 
cordamos os seguintes; ex-pre- 
sidentes: dr. Francisco Ursaia 
dr. Waldemar Belfort de Mat- 
ton, Dante Pera, José Rodri- 
gues, Luiz Ricardo Schreiner 
José Teodoro Siqueira e Silva, 
Cap. Pedro de Alcântara e dr 
Arnaldo Nunes Tubino. 

Ex-mentores; Hermínio Cé- 
sar, Duilio Pompeo, Moysés de 
Lima, Adolfo Maraccini, José 
de Seixas Queiroz José Jaco- 
melli Alfredo Delbuono Clo- 
vis Monthé João Batista Mar- 
tins. Irineu Agostinho (assas- 
sinado por desconhecido). 

Jogadores; Bino, Alípio, Bue- 
no. Augusto Américo, Praxe- 
des, Gradin, Carneiro, Zequinha, 
Tiziani, Martelleti Manéco Pei- 
tudo; João Rosa, o conhecido 
Belém; o médico Nascimento, o 
zagueiro Braulio Araújo (Sta- 
ligrado). 

Regateiros 
Praticamentenão existe es- 

portista sem ligação com o Re- 
gatas, clube popular e querido. 
Dai ser extensa a lista dos seus 
elementos, sendo relembrados: 
Ex-presidentes: Joaquim Álva- 
ro de Souza Camargo (o pri- 
meiro) ; José Vilagelin Júnior, 
falecido em pleno mandato; Al- 
berto Vieira dos Santas e o 
prof. Alberto Krum. Foram 
mentores e cooperadores; Álva- 
ro Piore, Eleutério Rodrigues, 
Acácio Lobo. José Ferreira Fi- 
òlho (Perreirinha). também um 
inigualável campeão em saltos 
ornamentais; Dr. Jesuino Mar- 
condes Machado, dirigente e 
atleta, patrono da praça espor- 
tiva do Cambui; prof. José Vi- 
lagelin Néto, Artur Rodrigues 
Filho. dr. Quintino de Paula 
Maudonet. 

No setor esportivo destaca- 
ram-se imensamente* Silvio 
Carneiro, José Queiroz Guima- 
rães, Jorge Pinto de Maga- 
lhães, Otto Alfredo Kriegel, A- 
vilmar Schreiner. Francisco 
Campos (Chicão), Zico Góes, 
Dirceu Bueno Vedovelo e Má- 
rio Torres Gouveia. 

Mogiana 
Pequena a lista dos faleci- 
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Horácio Cruz 

dos pertencentes ao E.C. Mo- 
giana. Como ex-tecnico e mas- 
sagista todos se recordam de 
José dos aSntos, de coração de 
ouro; os jogadores; Oscar Al- 
berti; o arqueiro Negri; o za- 
gueiro Maurício. Dos mentores 
lembramos Elpídio Martins. 

Varzeanos 
Longa mas incompleta a nos- 

sa relação dos varzeanos. Dos 
que conhecemos pessoalmente 
citamos: João Medeiros (Fa- 
zili), Zóca. Cavalão, Didl (Vas- 
sourinha), Al do Ciolfi (Tôco); 
Gilberto Pereira Pinheiro (Da 
Guia); Berto Chulé; Prudente 
Pigato, Vado Babão, até o jo- 
vem Josoel Padovani, que pe- 
receu afogado êste ano. 

Imprensa 
A crônica esportiva também 

tem nomes a reverenciar*. Pri- 
meiro foi Osvaldo Nuccl (Os- 
valdinho). falecido em 1932. De- 
pois Zico Souza Pinto, Fran- 
cisco Duprat (trabalhou no 
Diário do Povo), Álvaro Vila- 
gelin, Thomaz Pereira (fotó- 
grafo) e o locutor da PRC9, 
Paulo Barbosa Otranto. 

Esportistas 
Consideradas esportistas, já 

deixaram o rol dos vivos: dr. 
Adolfo Guimarães Barros. li- 
gado ao Regatas (fundador) e 
ao Jóquei Clube de Campinas 
(presidente); Antonio Vieira 
dos Santos Sobrinho. Silvio 
Bretas, José Marchettr, Libera- 
to Prazatto, Antero Coelho 
(Nando), Guilherme Bolognini 
(Néco) Jorge Young. Pedro 
Pereira Padilha, Zualdo Moret- 
ti (Aldinho); Aldo Pizza, os 
árbitros Pascoal de Luca, Lau- 
rindo Costa Carvalho, Alfredo 
Rodrigues Pilho (Peludo) e 
Nestor Castanheira; Lili Carva- 
lho de Moura. Rufo Ursaia Se- 
rafim, Iran Cavalcanti Cruz, 
Antonio Cardinalli Sobrinho, 
Geraldo Paulino. Alfredo da 
Silva Barreto, e muitos outros! 
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